
■/ui vèo troando 
Os ecos das bomhas, 
Que esiourão v.as trembat 
Dos Rhyneçorcmtes.

FeÚÉlis.

Quarta Feira' 21 de Maio de-' 1823.
I

PROCLAMAÇÃO.

Antonio Joaquim de fifcraes e. Castro, Capitão ’ 
Comandante da Guarda Nacional no Con- ' 
célho da Povoa de Lan/ioso, Comarca der 
Guimarães.

CDoncid adâos de Armas:— K*  este o pre

cioso momento em que levanta a voz . mas 
. levanta-a livre o vosso Capitão Comandante, 

que espontânea, c de bom grado elegesteis:' 
é um vosso Concidadão de Armas , que com- 

i.vosco se' congratula: é um vosso Compatri
ota que vos fala, e oferece uma suscinta,

< porém sincera exposição dos sentimentos pa
trióticos, que a ele, e a vós devem dirigir.

A formação das Guardas Nacionaes, a 
: que tendes a dita de pertencer, é um insti- 
. tuto da maior transcetidènçia : â. sua utilidade 
é indizível: a ela talvez uma Nação a mais 
belicosa deva seu esplendor: o seu oficiop 

-mais nobre. A garantia d’uma Constituição, 
Codigo Sagrado dos .mais luminosos princí
pios, Santuario im maculado da inapreciável 
riliquia da Liberdade. Arcano recondito, e 
impenetrável da'Justiça, sustentáculo defen
sor dos imprescretiveis Direitos dos Portu- 
guezes, Luminosa Estrela, que os condiis 
pela Vereda de seus deveres: é o principal 
•lim de tão. nobre, como patriótico instituto.

Concidadãos d’ Armas: o nosso patrio
tismo é uma crança. A Patria é nossa. Sur
jamos Leões raivosos, contra esses infames 
monstros que tentão ( porem debalde) pri
var-nos do maior dos.bens, da doce Li
berdade, de uma Constituição jurada. Im
pávidos nada temamos. Embora contra nós 
sc? revoltem ..todas as feras do Universo, Em
bora venha essa aluvião de Tartaros do A- 
verno. A justa Cauza , que defendemos de

manda a conçoladora, e decisiva proteção 
do Deos d Àfonço. As candidas intenções 
que àssistem aos nossos disvelos afianção o 
mais glorioso trofeo. O império da Lei que 

' defendemos se torna indefetivel penhor de 
nossas vindouras Venturas.

Concidadãos d’ Armas: A Lei vos cha
mou á tao patriótica conscrição. Obedecei- 
l.he, vosso bem sdbido'patriotismo Vos mi
tiga; o interesse é de Cada um ; a Causa é 
à'própria; çtmhecei quê sois Portuguezes. 
a Patria de vós confiia neste Concelho a ga
rantia de uma Constituição jurada : estai 
tranquilos , exercei vossos deveres com pron
tidão , e respeito a vossos Superiores; estai 
porém vigilantes ; e conhecei, que os unais 
penosos sacrifícios para despicar o ultraje 
leito a Liberdade' é antes um devéf, do que

■ uma virtude. 1
Concidadãos d’ Armas: desapareça tu

do o que possa dividir-vos , fikai o impe- 
rio da çon.cordia, nada á mais, que serdes 
Portuguezes. '

Como Patriotas pugnai comigo pela 
Santa Religião de nossos Pais , e que a Cons
tituição garante.

Pugnai por uma Constituição luminosa, 
que de tão bom grado jurastêis.

Pugnai pela vossa Liberdade, pela ca
tegoria de omens, de que o netrro servilis
mo vos tinha degradado, perdidá ela tudo 
se a perdido.

Pugnai pelo nosso maenanimo Rei Cons
titucional.o Senhor D. João VI., e sua Di
nastia.

Pugnai pela Patria, pela Patria amada, 
ameaçada de ser escrava!!!

■ Leaes Compatriotas, sois livres, não 
queiraes ser. escravos. Mostrai sempre que 
sois Idhcs de valorosos Lusos, que em oura, 
cãraler , valor, fedilidade , e patriotismo não



Religião Católica Romana.

que compoe a

cedem a nenhuns do mundo: Observai com 
a devida religiosidade o espontâneo? juramen
to que prestastèis, não queiraes ser perjuros. 
Seja sempre a vossa unica divisa = Cotisli- 
tuícão, ou Morte = e então o vosso Capi
tão C.omandahte terá a-dita de presii.ii aos 
melhores Compatriotas do mundo, e a vos- 
ea frente terá a gloria de ir comvosco.

Pdva a Religião Católica Romana.
Fiva a Constituição.
priva a Enrica Nação Portugueza. 

r Fiva a Briosa mocidade.,
Guarda Nacional de Lanhoso.. .

Morrão os opressores da Liberdade.
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OFERECIMENTO PATRIÓTICO.

Illm.° Senhor,

Farios Cidadãos desta Fila adidos por , | 
sentimento ao Systema Constitucional que 
F. Sf tão nóbreniente á defenaiao , desejan
do obzequiqr o Bravo Regimento 15, não so | 
por sua adesão á Constituição no momento do 
perigo rias por seu croiço comportamento so
bre a Ponte de Amarante, promoverão uma 
Subscrição voluntária , sendo o resultada dela 
poderem fornecer este leal Regimento de 400 
paens de trigo , 400 arrateis, de carne , 400 
quartas de arroz , 2 presuntos , competente or- 
talice, c uma pipa de vinho.

O desejo unanwie destes Cidadaos e que 
F S' se digne dar-lhes esta prova de estima, 
autorizando 'o seu Quartel Mestre para rece
ber este pequeno, mas sincero mimo da moo 
dos abaixo assinados , comissionados para este 
fim e mandar-lhes com ele aumentar o ran- 
cho do dia 12 em que estes Cidadãos terag o 
prazer de abraçar estes benemei lios defenso
res da Pqtria, que tão eroico patriotismo ão 
desenvolvido. , . ,

Digne-se F. S.' anuir ao desejo destes 
Cidadãos que nada mais podem oferecer a /.

senão um coração, aonde existira eterna
mente o valor, e o nobre carater de f. ò.

Deos guarde a F. Sf — Guimaraes U 
de Maio de 1823. Ulni.° Sr. Antonio Jose 
Soares Borges e Fasconcelos.

Jose de Souza Bandeira.
Francisco Jose Nogueira Guimaraes. 
Jose' Manoel da Costa.

RESPOSTA.

Sinto um prazer inexplicável de ser o 
orgão dos sentimentos de estima, e gratidao, 

aue animão os indeviduos do Regimento do 
meu Comando para tributar os mais sinceros 
agradecimentos aos muito ouradas Ctdcidaos 
Consliiuciona.es da Fila de Guimaraes , pem 
generosa piancira com- que dezenvo.ie.iao o 
seu apreço, c adesão para com o Regimento 
N“ 15, guc tenho a mira de comanaar. ~ 
Sim Cidadãos Constitucionaes, forão os dias de 
crise e 'convulção que me transmitirão o ver
dadeiro conhecimento dos hsongeiros sentimen
tos que vos animavão, e dos sacrificios a que 
vos oferecíeis. Os vossos louvores., ornados , e 
dignos Cidadãos, nada mais tendem do que 
a firmarem esses monumentos erigidos no seio da 
estima com a que vos tributa quem tem a on
ra de ser — Muito atento venerador

Guimarães 12 de Maio de 1823.

Antonio JoseScares Borges e Faseoneelos.

GOVERNO MUNICIPAL.

A .nossa Ca.ma.ra acaba de nos dar uma 
prova de seus sentimentos, prova por que 
nós tanto temos pugnado,.e. de que assas 
nos gloriamos por vermos, que e]a á sino a 
primeira dás Camaras do Reino, que piioli- 
cou a conta da sua receita , e. despeza. Na
da mais preciso para consolidar o Systema 
Representativo: ©Empregado publico , que 
tras entre niãog dinheiros <!a Nação 5 deve 
caprichar em se mostrar limpo, e é^ assim 
que se tapa a boca ao publico, que è sem
pre desconfiado. Sentimos porém que ela não 
mereça iguaes elogios por o aboletamenlo.; 
que está feito sem proporção , e que.cheira 
ao escandejôso bafio da>s coutcBiplaçoeb< Se 
o proprietário rico tem somente 3 soldados, 
se é este o máximum , que soldados deve 
ter aquele que vive/UQ seu trabalho.? Ne
nhum. O nosso Corpo Municipal eleve de
senganar-se que, a Constituição a sido feita 
a favor da Classe laboriosa, que esta classe 
assas tem sofrido, que é tempo em fim q 
ela descanse. Todo o Cidadão deve sugeitar.- 
se. aos incomodos do Conselho:■ e esta uma 
lei municipal, que não sofre interpetração;

. mas querer nivelar os interesses dos Cidadãos, 
l é injustiça: para que o ornem , que vive 

de seu trabalho, tenha um soldado pede a 
mais justa proporção que o rico tenha seis, 
porque cadaum os deve ter á proporção de 
seus interesses. Outra medida escandelosa 
se encontra no aboletamenlo , falamos de 
certas izenções, que o Povo a notado : se a 
lei é igual para todos , porque motivo as au
toridades civis da Vila uão ti verão soldados?

Consliiuciona.es


Nós podemos assegurar que-nenhuma. destas ; 
a ú to rida déâ se énjoária de agázalhar um dos ' 
defensores da Pá iria , e 'de \crto estranha- ' 
rião não serem contempladas nisto ; -e de 
mais onde está o exemplo tão util para sós- • 
tentar a doutrina, que se prega? Vendo1 o 
Povo que os seus Magistrados’ também tem 

■soldados, dirá não á remed-io . chega-a to
dos; aliás dirá, e com razão = A nossa 
Camara inda dobra o joelho ás contempla
ções. = >■ ‘*
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Quem dorme , dcrme.-lhe a Fazenda.

A’ dias que o espirito publicò desta 
Vila á sido alterado-por ás noticias da apro
ximação dos Francezes, e dos façiosos. Os 
servis não se tem descuidado d’espalhar en
tre o Povo crédulo, que o Silveira reforça
do com guerrilhas Espanholas, e Fhmcezas 
estava já sobre Bragança ; tal ouve que es
palhou, que já avia ‘éompra: de Vitelas pa
ra o jantar dos guerrilheiros mores ; e al- . 
guinas famílias tem mandado de noitè car
ros carregados para fora-da Vila. Estas no1 ! 
ticías são semeadas muito de proposiío , por
que falemos claro, existem em esta'Vila ós 
eleménlos da discórdia. Os nossos Lazarori- 
ni estão incumbidos de proclamar o reinado 
do terror, é os façiosos tem em Guimarães

‘ a sua vanguarda composta de Sáns Cullots : 
o perigo inda não está‘passado , indá se tra
balha, e fortementé, e senão ouverem me
didas d’eriergia.e de Vigor, se não limpar
mos a Vila de certas rezes tinhozas , nós 
augqrairros, que o rebanho ge cobrirá de 
■morrinha, e os Pastores ficarão com a boca 
-aberta. —- Desenganemo-nos : não ó com 
panos1, quentes que se cura a enfermidade 
da nossa Patria: Os facultativos estão dan
do ouvidos ás lagrimas da familia dos lepro
sos, e áos rogos dos seus amigos; condoem- 
se de fazer amputações, receitão zcuimen- 
tos, e a ganguerena vai lavrando...... —
Desenganemo-nos, as Revoluções, dizia Buo- 
naparte, nunca retrocedem-; e os inimigos 
solapados são mais temíveis que'os desco
bertos.
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< FANTASMAGORIA LUSITANA.
—■ - • • í .
< se eu os percebo , cebo.

Conspira a Tropa Transmontana contra 
a Constituição -jurada , desencomoda-se

’ meio mundo f inata, fere, degola , saqueia, 
queima, proprios para baixo, proprios para 
cima-. leis marciaes, anatemas, excomunhões, 
praeas, e ligas, e eles fizerão do rabo ban
deira , e forão-se. Orase eu os percebo , ce
bo. — Vai toda-a Tropaatras dos taes,en
tra por Espanha dentro, eilos aqui vão, a- 
qui pilha , acoldpilha , corre, avança , ei-los 
ahi . .. altodescunçar !!!!— Eilos fogem ,
avança, corre , márcha.........já lá vão ; meia
meia volta á direita.; para casa I 1 1 Se eu os 
percebo, cebo.—4 Chega a Tropa ás fron
teiras-, fica aqui, • acantonamentos designa
dos;*  pois já não fica áquig . . . para Quartéis. 
....... alto 1 Torna para traz!!!... Se eu os 
percebo , cebo. -+• Vem, 40 carros de bola
cha, se avião de vir adiante , vem atras , 
são papadtfAópdd os faõiosos,- e adeos bola- 
xa, passe por lá muito bem!!! Algunsofici- 
aés rebeldes •ás oPpr/nsAnesmo do Baile , Jar
gão o seu par , e vem para os nossos pas
sear!!! Se-. eírds perbebo cebo. — Trinta 
reis de genteufdciosay-zomba , e escarnece da 
boa vontade da/jàOssa Tropa, e nósficamós 
a olhar ád’ sinal-!!! Que quererá isto dizer? 
Se eu os percebo, cebo. Assim disia o Ve
lho da Cabeleira áós seus Médicos d’ Esta
do , «abrindo a bócâ em ár de pasmaceira5; 
oá Medidos^lhè responderão ; não se ‘assus
te, tome'ár : por rfiais que os cabeleireiros 
fação ‘Vossa ** Mercê não porà ‘cabelei
ra: a isto ergueo-se um Doutor dos mais 
venerandos, ò disse»; encolhendo os ombros; 
= eu sou de voto, sem ser beato , que õ 
nosso Velho não use de cabeleira, roas tra
ga có use., què ■ se lhe assemelhe, V:; gr.’, 
um Chiiió , que atire alguma cousa ao anj- 
tigo, e que -pareça moderno : deve trazer 
rabicho absoluto ; o Chino deve ser de cachos, 
altos j e cornmuns ,’e para se diferençar dos an
tigas deve usar de Gaforini: assim ficão so- 
cegados todos os Cabeleireiros estrangeiros; 
e nacionaes. Este voto foi tomado em con
sideração , e passou á Comissão da Saudê 
pública , a que se mandou juntar a deputa
ção Duriensc ad hoc. •

NO T1CIAS, ESTRANGEIRAS.
♦ . ’ . f

Apezar de ..que osservis quériãò por for
ça que os Francezes tivessem entrado em 
Madrid no dia 30 do passado , èles inda se 
conservavão cm Burgos, o que consta de 
noticias de Madriddo dia 3 do corrente.' 
Segue-se que inda não entrarão em Vala- 
dolid, como nos disse o Diário do Gover
no.- -



O Exercito.Francez.cjrêo. <ífuiz.aceitar a 
guerrilha do Silveira , e <Suas Excelências 
tornão a aparecer, nas fronteiras Transmonta
nas, por falta de aramce ■. ■

NOTÍCIAS NACIONABS. ’ '
— O Recrutamento para o Exercito se 

faz com a maior atividade por todo o Reino, 
menos em Guimarães, onde o Recrutamen
to-caminha com .passo -pultronico , mesmo 
em ar de quem não quer a couza , e sé as
sim vai, o Regimento 15 só terà recrutas 
là para o ano de 1831 !!!,>■, ,z . ..'

— A nossa Guarda Nacional tãobem 
deu em calmaria: parece, que. se. està.á es
pera d’algum que queira adoecerw <. O cer
to é que aqui à caveira de burro.

— O Exercito d’ . Operações torna a re
unir-se ás ordens do General Rego , e vai 

. de novo entrar em Campanha : todo o Exer
cito clama por uma voz bater-se com - os 
faciosos. .. b .

O---------=“OTT==—-----O

ORDEM DO DIA.
Quartel General de Braga 17 de, Meão de 1823.

S. Exc.’ o General em Chefe , anuncia 
aos Corpos, que compõe o Bravo Exercito 
Pacificador dá Província de Tras-os-Montes, 
que ele vai apresentar-se à sua frente > para 
empreender novas operações.S Ex/sabe quan
to estaç valentesTropas tem trabalhado ,e es
perava > que algum descanço, gosassem nos 
.Quartéis: comtudo a grande Causa da Patria 
os chama ao, Campo da onra, e os Soldados 
Portuguezes sempre vencedores preferem a 
onra, pôsto que laboriosa ás dilicias do re
pouso. Pouco durarão os nossos trabalhos, e 
é provável ', que Os pérfidos inimigos da Nação, 
que fugirão vergonhosamente de encontrar 
Soldados Patriotas, sejão desta vez castigados, 
CoraO. merecem , se pertender infestar o nosso 
Paiz.Em toda a parte p Exercito pode.con
tar com a preseríça do seu General, que so
frerá os encomodos, e trabalho do ultimo Sol
dado do mesmo Exercito , e juntamente com 
ele cumprirá os Sagrados deveres , que lhe 
estão impostos. — S. Ex.’ bem certo está da 
onra, da bravura, do patriotismo dos Senho
res' Comandantes , Oliciaes, e mais indevidu- 
os, que tão generosamente tomarão as Ar
mas em defesa da Religião, da Constituição, 
e do nosso Augusto Moqarca. Vamos ven
cer, e derrotares malvados, e depois tere

mos todos •. Mias de descanço, e de paz. — 
S. Ex.’ igualmente annuncia, que o Capitão 
dê Caçadores N .° 12 João Salustiano da Cosia 
e Sà continua ás suas Ordens na qualidade 
de Ajudante de Campo. O Capitão de Inlan- 
teriaN.“9 JoseLuiz de Brito, quê exercia ás 
funções de Deputado do Ajudante General, 
fica Encarregado desta Repartição. O Tenen
te do Batalhão de Caçadores N.’ 12 Baltazar 
de Almeida Pimentel é Encarregado da Re
partição do Quartel Mestre General; e por 
estas Repartições S. Ex.’ quer, q os Senhores 
Comandantes dos Corpos sttdirijão naqueles 
casos, que compreenderem as atribuições de 
cada uma delas, afim de facilitar as provi
dencias, e mesmo o expediente. As Ordens 
Serão numeradas daqui em diante, a fim de 
que quando por algum insideníe.' não chegife 
alguma aos Corpos do Exercito possão deli- 
gencia-las. —Os Mapas continuarão a serem 
enviados pelo mesmo modo , e nas mesmas é- 

. pocas. — José Luiz de Brito Capitão de Infan- 
teriaN." 9, Encarregado da Repartição d’ 
Ajudante General.

Duas Camaras, e o Vetozinho.
Cx>mo escritor público, e na firme ten

ção de jamais prostituir-mos nossa pena a par
tidos, nem a fações, é nosso dever desmen
tir o escandeloso boato . espalhado estes dias, 
de que a nossa santa Constituição ia a ser 
modificada , ingerindo-se-lhe duas. Camaras, 
e o veto absoluto. Esta idéa aviltante, e de- 
sorganisadorapóde , não o duvidamos, ter en
trado em a caximonia .da Aristocracia, apre
sentando o Exercito Francez como o Papão; 
porém nós asseguramos . que este boato é fi
lho tenebroso dos servis, e que jamais podia 
.ocupar a imaginação dos Represen tantes da 
Nação, As nossas Cortes merecerião o nome 
de pestíferas , que lhe deu o Pedrinho Flumi
nense , elas serião veladas á execração públi
ca, se Quzasse um só Deputado , que ouvesse 
tocar com mão profana em o Sagrado Codi- 
go , que a Nação jurou Mais confiança em 
a razão uraaria; a Constituição pode antes do 
termo prefixo ir a terra, mas ade espirar aba
fada em sangue .... e o sangue da Aristocra
cia for sempre a chuva , que regou a Arvore da 
LIBERDADE.
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No dia 19 saio de Braga para o Viveiro 

do Porto uma ninhada de Canarios Feótas de 
bicQámareJo : entre os Canarios coroados ião 
os Conegos Veloso , Pinto , e o Fr. Ferreira.— 
Tãobem ia o Chalreador Matatias: Gonçalo 
Pereira marchou prezo no dia 20.

Guimarães': Imprensa Vieirènse. ;


